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12 de novembro de 1996. Número 10

Prezados irmãos:

O comunicado que, há poucas horas, receberam forneceu alguns detalhes sobre os nossos Irmãos assas​sinados na região leste do Zaire.

Juntamos agora novas informações.

No dia 9 de novembro visitou-se o lugar onde viviam os Irmãos, ao lado do Campo de Refugiados de Nyamirangwe (Bugobe). Examinaram-se a residência e seus arredores. Foram encontradas diversas sepulturas. No dia 10 de novembro regressou-se e trabalhou-se na exumação dos cadáveres, tarefa dificultada por várias causas:

- as chuvas freqüentes, próprias da estação; - as poucas horas de sol que os dias têm;

- a longa distância (muitos quilômetros) a percorrer até chegar ás sepulturas e regressar depois;

- a incerteza a respeito das sepulturas dos Irmãos, visto haver diversas outras, como também duas va​las comuns. Não se conhece ninguém que possa dizer onde estão enterrados os Irmãos.

Como conseqüência de tudo isso, os trabalhos de exumação não puderam ser concluídos; ainda não se pôde identificar o cadáver de nenhum Irmão. Encontraram-se objetos pessoais e documentos oficiais de vários Irmãos. Segundo as informações orais recebidas, continu​amos achando que são três os Irmãos assassinados. Persiste a dúvida quanto ao quarto Irmão. Não podemos identificá-lo com certeza até que não se concluam os tra​balhos de exumação.

As autoridades espanholas estão fazendo todo 0 possível para conseguir a repatriação dos cadáveres, uma vez exumados e identificados.

Acrescentamos alguns detalhes pessoais dos Ir​mãos assassinados:

Servando Mayor García (44 anos), Superior da comunidade, chegou a Bugobe em junho de 1995, inicial​mente para ajudar os Irmãos ruandeses que atendiam os refugiados. Além da supervisão de todas as obras educativas, lecionava no secundário e estava especialmen​te encarregado dos serviços assistenciais e sociais.

Sempre cheio de bom espírito e de muito bom sen​so, era pessoa amplamente conhecida e apreciada no Campo. Infatigável na preocupação pelos mais abandona​dos, trabalhava com qualquer outra organização que pu​desse ajudar os mais necessitados: os responsáveis pelo Campo, o Serviço da ONU para os Refugiados, a Cruz Vermelha... Na última semana, apelou continuamente por ajuda, especialmente através do Embaixador da Espanha, para que a comunidade internacional interviesse rapida​mente a fim de evitar uma catástrofe humana.

Antes de ir ao Campo de Refugiados, o Ir. Servando era Conselheiro Provincial de Bética, encarregado especi​almente da Pastoral da Juventude.

Miguel Ángel Isla Lucio (53 anos) chegou á co​munidade de Bugobe em agosto de 1995. Estava encarre​gado sobretudo de organizar as obras educativas do Cam​po, buscando e contratando professores, garantindo a con​dição material das aulas e lecionando no secundário. Cui​dava também dos deficientes, atendendo-os e procuran​do-lhes ajuda hospitalar em Bukavu.

Antes de ir ao Zaire, trabalhou 12 anos na Argenti​na e 21 anos na Costa do Marfim (África). Sua larga expe​riência missionária era preciosa para manter as boas rela​ções entre os Irmãos e a gente do Campo.

Fernando de la Fuente (52 anos) chegou a Bugobe em fevereiro de 1996, depois de um curso rápido de língua francesa, na Bélgica. Estava encarregado do centro de abastecimento montado pelos Irmãos: sacos de arroz, fa​rinha de milho, açúcar, sabão, roupas de toda a espécie e tamanhos. Atendia os mais abandonados, recomendados pela Comunidade Cristã de Base do acampamento. Era também responsável pelas atividades culturais e esporti​vas. Era bom escritor e grande comunicador através de interessantíssimas cartas.

Antes de ir à África para ajudar os refugiados, tra​balhou sempre no Chile, como professor e diretor de colé​gios. Acrescentamos também alguns dados sobre o quar​to Irmão da comunidade, do qual desconhecemos o para​deiro:

Ir. Julio Rodríguez Jorge (40 anos) chegou ao Campo de Refugiados em junho de 1996. Com sua pre​sença e energia reforçou todas as atividades empreendi​das pelos outros membros da comunidade. Encarregou​se do transporte e das compras fora do acampamento. Como estivera no Zaire nos últimos 14 anos, tinha habili​dade para tratar com um sistema comercial muito corrom​pido. Era especialmente útil porque sabia comunicar-se com os soldados zairenses em seu própria idioma, o "lingala".

Podem ser encontradas mais informações sobre os trabalhos que desenvolviam esses Irmãos, no Dossiê in​cluído na edição de julho de 1996 da Revista FMS Mensa​gem.

Qualquer visitante do Campo de Refugiados pôde dar-se conta imediatamente do profundo apreço e consi​deração em que eram tidos os Irmãos e o mútua estima que havia surgido ao cabo de dois anos de presença marista entre aquela gente abandonada. O sentido de sua presen​ça era bem maior que o dos serviços materiais e educaci​onais que prestavam. Eram um consolo, uma fonte de ânimo quando era necessário, eram experimentados organizadores e um alento para todos.

Os Irmãos ruandeses foram os que no princípio tra​balharam com a Comunidade Cristã de Base, organizan​do um amplo leque de atividades, inclusive a construção de enorme tenda de campanha, em material plástico, que servia de capela, como símbolo luminoso de fé e esperan​ça. Os Irmãos espanhóis continuaram as atividades inici​adas pelos ruandeses e desenvolveram outras novas, so​bretudo quando se deram conta de que os refugiados não queriam voltar para Ruanda. Conseguiram, por exemplo, instalar moinhos perto de sua residência para poupar às mulheres e crianças longas caminhadas até a cidade pró​xima.

Quando a situação foi claramente se deteriorando, e que os membros da UNHCR e de outras organizações estrangeiras foram embora, eles acharam que seu serviço humanitário e de solidariedade não havia terminado. Em lugar de retirar-se a lugares mais seguros, quando ainda era possível, permaneceram para ajudar a gente a reorga​nizar-se, evitando o pânico generalizado. Aceitaram livre​mente as possíveis conseqüências de sua decisão. As últimas conversações que tivemos com eles foram real​mente comovedoras. Sabiam que estavam em perigo e que alguém atentava contra eles. Mesmo nessas circunstãncias, seus gritos de socorro eram para que se organi​zassem serviços de ajuda àquela imensa massa de refu​giados, mais de 80.000 pessoas, nos últimos dias. O Ir. Seroando havia enviado mensagem ao Papa e ao Secretá​rio Geral das Nações Unidas pedindo uma intervenção humanitária.

A despedida de Servando foi mais que um simples adeus. Expressava sua fé no poder de Deus para conver​ter os males em bens e tirar vida da própria morte.

Nestes momentos manifestamos nosso profun​do pesar às famílias dos Irmãos. Estendemos nossas condolências às Províncias Maristas: Bética, à qual pertencia Servando; à Província de Levante e ao Setor da Costa do Marfim, onde trabalhara Miguel Ángel; e à do Chile, onde estava incardinado Fernando. Continuamos ansiosamente esperando, junto com a Província de Madri, notícias sobre a situ​ação do Ir. Julio.

Numa época em que também o sacrifício próprio repugna a muitos de nós, em que os pobres e abandona​dos não recebem nenhuma ajuda ou a recebem desumanizada e nem sempre através de mãos amorosas, devemos agradecer esse testemunho cristão de fé, espe​rança e amor até o fim, que nos deram Servando, Miguel Ángel, Fernando e também Julio.

Que aqueles que continuam sofrendo essa terrível e louca violência encontrem alívio para sua imensa dor.
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